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1. Justificativa e Objetivos

O objetivo geral da reforma aqui proposta é a de reorganizar a estrutura de cursos de graduação do IL buscando otimizá-la em vários sentidos. Objetivos mais específicos são: 

(a) simplificar grades de horário e estruturas de disciplinas, facilitando a gestão da carga horária e da oferta de disciplinas pelos departamentos e pela COMGRAD; 

(b) ocupar de modo racional os turnos, especialmente o da manhã, evitando simultaneamente distribuição casuística dos períodos de aula (por exemplo, disciplinas com 1 período num dia e três em outro) e horários irrealistas (qual o quórum regular das aulas que iniciam às 7h30?); 

(c) reduzir a carga horária de aulas presenciais, o que flexibiliza o curso para os alunos – portanto, uma medida direcionada a diminuir o tempo de permanência e a evasão; 

(d) organizar a estrutura de troncos curriculares, de modo a tornar a “composição modular” dos cursos mais fácil e racional – medida necessária ao aproveitamento das disciplinas das licenciaturas para a oferta de diferentes tipos de bacharelados;

(e) criar cursos de bacharelado relativamente livres, cujo perfil curso é essencialmente definido pelo aluno – medida que procura combinar a otimização na ocupação de vagas (utilizando a capacidade instalada no IL – em particular, o quadro de disciplinas oferecidas às Licenciaturas) com a oferta de cursos mais personalizados e mais atraentes para diferentes perfis de alunos.  

A presente proposta diz respeito a uma primeira etapa do projeto, de caráter mais “gerencial” e, ao mesmo tempo, “estratégico”: ela procura simplesmente reconceber o panorama dos cursos de Letras explorando uma idéia básica – o “currículo”, enquanto alocação racional de espaços/territórios na grade de horários e de semestres, pode e deve ser um instrumento de flexibilização e diversidade de oferta. 
É preciso esclarecer, também, que a proposta não diz respeito ao “conteúdo” que deve ocupar os espaços curriculares: não há discussão de ementas ou programas de disciplinas específicas, ou do conteúdo dos troncos curriculares, por exemplo. Esta é uma discussão deverá se dar num segundo momento da reforma, especialmente no âmbito dos departamentos. 

Finalmente, é preciso esclarecer que a presente proposta não trata do Bacharelado em Tradução tal como é atualmente oferecido pelo IL. Assim, a compatibilização entre a presente proposta e a de reforma do Bacharelado em Tradução ainda está por ser discutida. 

2. Proposta para as Licenciaturas
2.1 Elementos básicos
(1) Para melhor gestão da carga horária, ocupação de turno e redução carga horária presencial, propõe-se: (a) uniformizar a carga horária das disciplinas em 4 créditos; (b) uniformizar matrículas semestrais, que passarão todas a ser de 5 disciplinas e, portanto, 20 créditos para os "cursos simples" (uma língua de ênfase); (c) conservar a duração atual, de 8 semestres, para as licenciaturas simples; em conjunção com as propostas em (a) e (b), o resultado será um total de 160 créditos, 25 créditos a menos que a média atual destes cursos na UFRGS.

(2) Para dar ao curso a possibilidade de ser parcialmente “personalizado” pelo aluno, propõe-se a introdução de um forte componente de disciplinas eletivas, bem como de outras possibilidades de opção – portanto, a idéia é limitar-se a formação “obrigatória” ao mínimo necessário.

(3) Finalmente, visando à criação de uma estrutura curricular que permita tanto diversidade de opções de cursos para os alunos quanto otimização na ocupação das disciplinas regularmente oferecidas, propõe-se a criação de um “básico comum” a diferentes opções de cursos, de forma que o aluno possa escolher sua ênfase depois de ter cursado alguns semestres (mais precisamente, os dois primeiros semestres de Letras). 

2.2 Carga horária e distribuição letiva
[Descrição dos requisitos legais.] 

2.3 Grades para as licenciaturas simples
Como as licenciaturas simples fornecerão a estrutura básica para os demais cursos, serão chamadas de “cursos-base”; as licenciaturas duplas e os bacharelados serão chamados de “cursos derivados”. São três os cursos-base da estrutura curricular aqui proposta: as Licenciaturas em Língua Portuguesa e Literatura Brasileira; as Licenciaturas de Língua Estrangeira e das Culturas/Literaturas correspondentes; e as Licenciaturas em Língua Clássica e Cultura/Literatura correspondentes. Abaixo apresentam-se as grades propostas:


Curso-Base 1: Licenciatura em Língua Portuguesa e Literatura Brasileira
	Primeiro Semestre (Básico): 20 créds.
	Segundo Semestre (Básico): 20 créds.

	Língua Portuguesa (1a. disciplina)
	Língua Portuguesa  (2a. disc.)

	Literatura Brasileira (1a. disc.)
	Literatura Brasileira (2a. disc.)

	Teoria da Literatura  (1a. disc.)
	Teoria da Literatura (2a. disc.)

	Lingüística  (1a. disc.)
	Lingüística (2a. disc.)

	Introdução aos Estudos Clássicos  (1a. disc.)
	Introdução aos Estudos Clássicos (2a. disc.)

	Terceiro Semestre: 20 créds.
	Quarto Semestre: 20 créds.

	Língua Portuguesa (3a. disc.)
	Língua Portuguesa (4a. disc.)

	Literatura Brasileira (3a. disc.)
	Literatura Brasileira (4a. disc.)

	Educação (1a. disc.)
	Educação (2a. disc.)

	Lingüística ou Teoria da Literatura (3a. disc.)
	Eletiva (2a. disc.)

	Eletiva (1a. disc.)
	Eletiva (3a. disc.)

	Quinto Semestre: 20 créds.
	Sexto Semestre: 20 créds.

	Língua Portuguesa (5a. disc.)
	Ensino de Língua Portuguesa (6a. disc.)

	Literatura Brasileira (5a. disc.)
	Ensino de Literatura Brasileira (6a. disc.)

	Educação (3a. disc.)
	Educação (4a. disc.)

	Eletiva (4a. disc.)
	Eletiva (6a. disc.)

	Eletiva (5a. disc.)
	Eletiva (7a. disc.)

	Sétimo Semestre: 16 créds.
	Oitavo Semestre: 16 créds.

	Língua Portuguesa ou Lit. Brasileira (7a. disc.)
	Língua Portuguesa ou Lit. Brasileira (8a. disc.)

	Estágio (8 créds.; 1a. disc.)
	Estágio (8 créds.; 2a. disc.)

	Eletiva (8a. disc.)
	Eletiva (9a. disc.)


Características:

(a) O curso é de 8 semestres (4 anos), com matrículas regulares de 20 créditos (5 disciplinas de 4 créditos), salvo pelos dois últimos semestres, com 16 créditos (3 disciplinas, mas disciplinas de estágio possuem 8 créditos).

(b) A grade incorpora um forte componente de eletivas: são 9 disciplinas num total de 36 (portanto, um quarto do curso); os créditos eletivos poderão ser satisfeitos por vários tipos de disciplinas (obrigatórias de outros cursos de Letras, eletivas da Letras, ou disciplinas de outros cursos, como a História, a Filosofia, a Sociologia, a Psicologia, a Educação, etc.).

(c) Além do componente de eletivas, a grade prevê outros pontos de opção: no terceiro semestre, aluno pode optar entre disciplinas de Lingüística ou Teoria da Literatura; e no sétimo e no oitavo semestres, opta entre disciplinas de Língua Portuguesa e de Literatura Brasileira.

(d) A organização da grade diz respeito ao espaço dos troncos curriculares, não ao conteúdo específico destes; este – a ser expresso por um plano geral, com descrição da concepção do tronco e de seus objetivos, bem como por nomes, ementas, programas e bibliografia ilustrativos para cada disciplina – será objeto de uma segunda etapa da reforma, a se desenvolver no âmbito dos departamentos/setores responsáveis, ainda que sob coordenação geral da COMGRAD.

(e) Observe-se ainda que, na grade acima, as disciplinas de “Introdução aos Estudos Clássicos” substituem as de Latim do currículo atual; esta alteração é parte de uma nova proposta para os cursos de Língua Clássica, que apresentamos a seguir (ver “Curso-Base 3”). 


Curso-Base 2: Licenciatura em Língua Estrangeira e Literatura(s) Correspondente(s)

Ex.: Licenciatura em Língua Inglesa e em Literaturas e Culturas de Língua Inglesa

	Primeiro Semestre (Básico): 20 créds.
	Segundo Semestre (Básico): 20 créds.

	Língua Portuguesa (1a. disciplina)
	Língua Portuguesa  (2a. disc.)

	Língua Estrangeira (1a. disc.)
	Língua Estrangeira (2a. disc.)

	Teoria da Literatura  (1a. disc.)
	Teoria da Literatura (2a. disc.)

	Lingüística  (1a. disc.)
	Lingüística (2a. disc.)

	Introdução aos Estudos Clássicos  (1a. disc.)
	Introdução aos Estudos Clássicos (2a. disc.)

	Terceiro Semestre: 20 créds.
	Quarto Semestre: 20 créds.

	Língua Estrangeira (3a. disc.)
	Língua Estrangeira (4a. disc.)

	Literatura e Cultura da Língua Estrangeira (1a. disc.)
	Literatura e Cultura da Língua Estrangeira (2a. disc.)

	Educação (1a. disc.)
	Educação (2a. disc.)

	Lingüística ou Teoria da Literatura (3a. disc.)
	Eletiva (2a. disc.) 

	Eletiva (1a. disc.)
	Eletiva (3a. disc.)

	Quinto Semestre: 20 créds.
	Sexto Semestre: 20 créds.

	Língua Estrangeira (5a. disc.)
	Língua Estrangeira (6a. disc.)

	Literatura e Cultura da Língua Estrangeira (3a. disc.)
	Literatura e Cultura da Língua Estrangeira (4a. disc.)

	Educação (3a. disc.)
	Educação (4a. disc.)

	Eletiva (4a. disc.)
	Ensino de Língua Estrangeira (7a. disc.)

	Eletiva (5a. disc.)
	Eletiva (6a. disc.)

	Sétimo Semestre: 16 créds.
	Oitavo Semestre: 16 créds.

	Língua Estrangeira (8a. disc.)
	Língua Estrangeira (9a. disc.)

	Estágio (8 créds.; 1a. disc.)
	Estágio (8 créds.; 2a. disc.)

	Eletiva (7a. disc.)
	Eletiva (8a. disc.)


Características:

(a) O curso tem duração e número geral de créditos idênticos aos da Licenciatura em Língua Portuguesa: 8 semestres (4 anos), com matrículas regulares de 20 créditos (5 disciplinas de 4 créditos), salvo pelos dois últimos semestres (que têm 16 créditos, 8 de estágio).

(b) Também quanto à organização dos troncos curriculares, a grade procura seguir maximamente a analogia com a estrutura da Licenciatura em Língua Portuguesa. Em particular, buscando-se implementar a idéia de um “ano básico” para a Letras, propõe-se na grade acima que o primeiro ano da Licenciatura em Língua Estrangeira seja quase igual ao da Licenciatura em Língua Portuguesa. Há uma única diferença: o aluno faria as disciplinas de Língua Estrangeira no lugar das disciplinas de Literatura Brasileira. Nesta concepção, as duas primeiras disciplinas de Língua Portuguesa são comuns a todas as licenciaturas – portanto, seu conteúdo deveria refletir o fato de serem parte da formação básica de todos os alunos de Letras. 

(c) É possível pensar numa alternativa à proposta em (b): poder-se-ia já neste ponto oferecer a possibilidade de escolha para os alunos. Por exemplo, poder-se-ia propor que os alunos optassem ou pelas duas primeiras disciplinas de Língua Portuguesa, ou pelas duas primeiras disciplinas de Literatura Brasileira. 

(d) Note-se que, qualquer que seja a opção adotada em relação à composição dos “semestres básicos”, estes serão diferentes para os dois cursos-base (em Língua Portuguesa e em Língua Estrangeira). Esta proposta presume, portanto, que haja, já no ingresso do aluno, uma “opção inicial” por certas possibilidades de cursos – basicamente, a opção por uma língua (e suas literaturas). Isto é: ou o aluno fará o (primeiro ano) “básico” do Curso-Base 1, optando por Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, ou fará o “básico” de um Curso-Base 2, optando por uma “Língua Estrangeira”. Esta opção inicial pode ser revertida, mas, em princípio e no caso recomendado, deve guiar a escolha pela ênfase específica de curso, que se dará no terceiro semestre: neste, o aluno poderá escolher ou a Licenciatura ou algum dos Bacharelados correspondentes à sua opção inicial de língua. (Ver 4.2 abaixo.)

(e)  A grade acima apresenta ainda outras adaptações que buscam adequar à proposta o perfil de curso exigido para a formação em uma língua estrangeira e suas literaturas. Uma delas é a de que o tronco curricular correspondente à Literatura de Língua Estrangeira (diferentemente do que acontece na Licenciatura de Língua Portuguesa) começa apenas no 3o. semestre. O pressuposto disso é que é preciso assegurar um certo “nivelamento” na formação em língua estrangeira antes de o aluno iniciar o estudo das literaturas dessa língua. E uma conseqüência desta mesma proposta é que o tronco curricular de Literatura (e Cultura) de Língua Estrangeira não corresponde a um “tronco maior” na classificação de troncos da presente estrutura curricular (ver seção 3.4 abaixo), diferentemente do que acontece com a de Literatura Brasileira: enquanto esta última contará com 6 disciplinas obrigatórias (além de eletivas), os troncos de Literatura de Língua Estrangeira contarão 4 disciplinas obrigatórias (além de eletivas). 

(f) Outras adaptações resultam do fato de que é preciso assegurar também a continuidade da formação em Língua Estrangeira. Isso exige mudanças na estrutura do sexto semestre. Em vez de uma disciplina “Ensino de Literatura Estrangeira” (que seria análoga a de “Ensino de Literatura Brasileira”), propõe-se simplesmente substituí-la por uma disciplina de Literatura e Cultura. Há duas razões para isso. De um lado, uma disciplina de “Ensino de Literatura Estrangeira” teria como conseqüência uma disciplina a menos de “Literatura Estrangeira”, reduzindo-se as quatro disciplinas propostas para escassas três. Além disso, majoritariamente, os graduandos não ensinarão “Literatura Estrangeira”. (Isto é, este tronco curricular tem um caráter e uma finalidade diferentes do tronco de “Literatura Brasileira” na concepção geral dos cursos de Letras.) Uma outra mudança na estrutura do 6o. semestre é a seguinte: simultaneamente à disciplina de Ensino de Língua Estrangeira (análoga à disciplina de Ensino de Língua Portuguesa, no Curso-Base 1), mantém-se uma outra disciplina de Língua Estrangeira, permitindo que formação em língua estrangeira tenha seqüência sem interrupção ao longo dos semestres; para isso, entretanto, é preciso sacrificar uma disciplina eletiva.

(g) Ainda assim, permanece um forte componente de eletivas: 8 disciplinas em um total de 36 (quase um quarto do total de disciplinas do curso).


Curso-Base 3: Licenciatura em Língua Clássica e Literatura Correspondente
	Primeiro Semestre (Básico): 20 créds.
	Segundo Semestre (Básico): 20 créds.

	Língua Portuguesa (1a. disciplina)
	Língua Portuguesa  (2a. disc.)

	Língua Estrangeira ou Literatura Brasileira (1a. disc.) 
	Língua Estrangeira ou Literatura Brasileira (2a. disc.)

	Teoria da Literatura  (1a. disc.)
	Teoria da Literatura (2a. disc.)

	Lingüística  (1a. disc.)
	Lingüística (2a. disc.)

	Introdução aos Estudos Clássicos  (1a. disc.)
	Introdução aos Estudos Clássicos (2a. disc.)

	Terceiro Semestre: 20 créds.
	Quarto Semestre: 20 créds.

	Língua Clássica (1a. disc.)
	Língua Clássica (2a. disc.)

	Literatura e Cultura da Língua Clássica (1a. disc.)
	Literatura e Cultura da Língua Clássica (2a. disc.)

	Educação (1a. disc.)
	Educação (2a. disc.)

	Lingüística ou Teoria da Literatura (3a. disc.)
	Eletiva (2a. disc.)

	Eletiva (1a. disc.)
	Eletiva (3a. disc.)


	Quinto Semestre: 20 créds.
	Sexto Semestre: 20 créds.

	Língua Clássica (3a. disc.)
	Língua Clássica (4a. disc.)

	Literatura e Cultura da Língua Estrangeira (3a. disc.)
	Literatura e Cultura da Língua Clássica (4a. disc.)

	Educação (3a. disc.)
	Educação (4a. disc.)

	Eletiva (4a. disc.)
	Ensino de Língua Clássica (6a. disc.)

	Eletiva (5a. disc.)
	Eletiva (6a. disc.)

	Sétimo Semestre: 16 créds.
	Oitavo Semestre: 16 créds.

	Língua Clássica (5a. disc.)
	Língua Clássica (6a. disc.)

	Estágio (8 créds.; 1a. disc.)
	Estágio (8 créds.; 2a. disc.)

	Eletiva (7a. disc.)
	Eletiva (8a. disc.)


Características:

(a) O curso tem estrutura de créditos idêntica a das demais Licenciaturas: 8 semestres (4 anos), com matrículas regulares de 20 créditos, ou 5 disciplinas de 4 créditos, salvo pelos dois últimos semestres (que têm 16 créditos).

(b) Especialmente quanto ao ingresso, entretanto, a idéia é diferente – e é diferente da atual concepção das Licenciaturas Clássicas: aqui, a idéia é a de que a opção por estes cursos se dará depois do ano básico comum a algum dos outros dois cursos-base. Isto é, o aluno ingressa ou numa ênfase de Língua Portuguesa, ou numa ênfase de Língua Estrangeira e, após o contato com as disciplinas de Introdução aos Estudos Clássicos, pode optar pela Licenciatura Clássica.

(c) O objetivo desta concepção é adiar o ponto de decisão dos alunos pelo ingresso nas “licenciaturas clássicas”, tirando-o da primeira matrícula para recolocá-lo no mesmo ponto em que todos devem optar entre licenciatura e bacharelado. Isso permite que alunos que não ingressam com o objetivo de estudar línguas clássicas decidam-se por estes cursos sem perder um ano de curso. A medida pode estimular um novo contingente de interessados em línguas clássicas; nos moldes atuais, estes cursos estão praticamente privados do ingresso de alunos vindos do 2o. grau, o que contribui para permanecerem com 4 ou 5 alunos.

(d) A partir da opção pela Licenciatura Clássica (no terceiro semestre), o curso passa ter a mesma estrutura que os cursos de Língua Estrangeira. 

2.4 Licenciaturas Duplas
Pela inviabilidade de oferecer uma licenciatura dupla em turno de 20 créditos, a proposta aqui é a de que a oferta de licenciaturas duplas fica sujeita à possibilidade de ocupação regular não apenas do turno da manhã como também do da tarde: o aluno que fará uma ênfase simples em uma língua A pela manhã e completará o curso com as disciplinas da língua B no turno da tarde. 
Mais concretamente, propõe-se o seguinte: (a) no sistema de vagas proposto aqui (seção 4), as Licenciaturas em Língua Portuguesa e Língua Inglesa oferecerão 4 turmas cada uma; (b) uma destas turmas será oferecida no turno da tarde; (c) o aluno poderá, por exemplo, fazer o curso de Língua Portuguesa pela manhã e completar a Licenciatura Dupla com as disciplinas da turma de Língua Inglesa oferecida no turno da tarde; ou pode fazer Língua Portuguesa à tarde, e completar a Licenciatura dupla com o curso de alguma língua estrangeira pela manhã; (c) a idéia pode ser estendida para as demais línguas estrangeiras que oferecerem pelo menos duas turmas (por exemplo, espanhol e francês). Enfatize-se: neste quadro, serão oferecidos em turno único (manhã ou tarde) apenas os "cursos simples", com uma única língua de ênfase.
3. Bacharelados 
3.1 Objetivo
O objetivo da criação de novos bacharelados é oferecer cursos “personalizados”, contribuindo para diminuir a evasão no curso de Letras (especialmente no Bacharelado) e, principalmente, para atrair alunos com perfis diversificados (por exemplo, estudantes interessados na formação em línguas e/ou literaturas como preparação preliminar a uma carreira profissional que não seja “das letras”, ou profissionais já atuantes no mercado, mas que buscam enriquecer sua formação cultural por interesse individual ou para aprimoramento da atuação profissional, etc.).

3.2 Idéias básicas
1) A concepção geral é a mesma do primeiro diploma de graduação universitária (Bachelor Degree) nos Estados Unidos e na Europa: são cursos curtos (3 anos), que oferecem uma formação de nível superior bastante flexível (multidisciplinar e em larga medida escolhida pelo aluno). O objetivo é fornecer conhecimentos e competências fundamentais de uma certa área de formação (no caso, conhecimentos e competências da área de Letras), que podem ser utilizados para o desenvolvimento profissional posterior do aluno ou para outros fins – incluindo simplesmente sua formação geral. Isto é, são cursos que não visam uma “terminalidade profissional legalmente constituída” – diferentemente de cursos como as licenciaturas, que formam "professores", ou a medicina, que forma "médicos", ou engenharia, que forma "engenheiros", mas de modo semelhante a um bacharelado em física, ou em filosofia, ou em história, que também não fornecem uma “terminalidade profissional constituída”. Os cursos de bacharelado aqui apresentados também diferem, neste sentido, de outros cursos "bacharelado" tradicionalmente associados às Letras – os de "tradutor e intérprete" e os de "secretário executivo", por exemplo. Na presente proposta, a associação que se quer fazer é outra: um retorno a uma concepção mais tradicional do curso de Letras como um dos cursos de formação geral humanística – como os bacharelados em filosofia, história, antropologia, ciências sociais.

2) Do ponto de vista prático – especialmente de implementação do curso e de otimização da capacidade instalada –, a idéia é utilizar a estrutura disponível ofertada pelos cursos de Licenciatura, mas flexibilizando-a e/ou enriquecendo-a de diversos modos. Quanto à flexibilização, o projeto prevê: (a) a diminuição da carga horária (em particular, pela eliminação da carga horária dedicada à formação pedagógica); (b) a possibilidade de escolha e composição relativamente livres de troncos curriculares da Letras (por exemplo, composição de Literatura Brasileira com Língua e Cultura Hispano-Americana). Quanto ao enriquecimento do currículo, em particular com o objetivo de associá-lo mais fortemente a outros "cursos de formação geral", a idéia é (c) compor parcela significativa do curso com disciplinas eletivas, especialmente de outros cursos (por exemplo, adicionar à formação de literatura brasileira e língua e cultura hispano-americanas uma forte formação em história do Brasil e da América Latina).

3.3 Carga horária e distribuição letiva
A legislação corrente acerca da carga horária para Bacharelados (Resolução CNE/CES no. 2/2007 e Parecer CNE/CES no. 8/2007) estipula, para os cursos de Letras:

- carga horária total de 2400h, que inclui carga horária para componentes não-presenciais como estágio e atividades complementares (até 20% das 2400h, isto é, 480h);

- o curso pode ser composto, portanto, por 1920h de aulas presenciais, que:

a) divididas por 6 semestres (i.é, 3 anos), resultam em 320h por semestre;

b) 320h divididas por 5 disciplinas resultam em 64h por disciplina (portanto, um semestre pode ser ocupado por 5 disciplinas com 64h de carga horária);

c) 64h divididas por 16 semanas letivas resultam em 4h semanais para cada uma das 5 disciplinas.

Em resumo: é possível, do ponto de vista legal, oferecer um Bacharelado em Letras em 3 anos, desde que todas as matrículas sejam de 20h semanais, ou de 5 disciplinas com carga de 4h semanais. Ou: é possível satisfazer as exigências legais de carga horária para Bacharelados em Letras oferecendo-se, nos termos da UFRGS, 6 matrículas semestrais de 5 disciplinas com 4 créditos cada uma – o que está em consonância com a estrutura curricular geral aqui proposta para as licenciaturas e com a idéia de oferecer um "curso de formação superior básico" – e, portanto, mais rápido do que aqueles que envolvem terminalidade profissional.

3.4 Estrutura
1) Os cursos aqui propostos inspiram-se no conhecido sistema americano e europeu, em que os cursos de graduação se constroem em torno de duas áreas principais de conhecimento (que fornecem um major e um minor field of study, sendo que o primeiro, quando concluído com uma dissertação final, resulta no título de Bachelor of Arts Degree). Assim, cada curso de Bacharelado em Letras será composto por dois “troncos curriculares” básicos, mais um “complementar”: 


(a) um dos troncos principais do curso de Letras comporá a ênfase primária do Bacharelado; este tronco ocupará a maior parte da carga horária do curso (pelo menos 8 disciplinas; isso implica, por exemplo, todas as disciplinas obrigatórias e mais eletiva de Língua Portuguesa, de Língua Inglesa ou de Literatura Brasileira, quando um destes troncos é o primário); 


(b) um outro tronco, principal ou auxiliar, do curso de Letras comporá uma ênfase secundária, com carga horária menor que a da ênfase principal, mas ainda assim significativa (pelo menos 6 disciplinas; isso implica, por exemplo, as três obrigatórias e mais três eletivas de Lingüística ou de Teoria da Literatura, quando um destes troncos é o secundário);


(c) finalmente, haverá um terceiro tronco, de formação complementar, que não será composto por um nenhum tronco disciplinar específico, mas por disciplinas de diferentes áreas, sejam da Letras ou não; o único requisito será o de que uma parte significativa das disciplinas deste tronco complementar sejam ou (eletivas) do tronco primário, ou (eletivas) do tronco secundário, ou conexas a estes troncos (por exemplo, seriam conexas às disciplinas de língua portuguesa as de literatura brasileira, de latim, de educação; e seriam conexas às disciplinas de lingüística as de filosofia, psicologia, antropologia). 

São exemplos de cursos nestes moldes:

Exemplo 1:
Bacharelado em Língua Portuguesa e Lingüística:





- ênfase primária: Língua Portuguesa





- ênfase secundária: Lingüística

- formação complementar: eletivas adicionais de Língua Portuguesa ou de Lingüística, e/ou disciplinas conexas às de Língua Portuguesa (literatura brasileira, latim, educação) ou às de Lingüística (psicologia, antropologia, filosofia)

Exemplo 2:
Bacharelado em Literatura Brasileira e Teoria da Literatura




- ênfase primária: Literatura Brasileira





- ênfase secundária: Teoria da Literatura

- formação complementar: eletivas adicionais de Literatura Brasileira ou de Teoria da Literatura, e/ou disciplinas conexas às de Literatura Brasileira (língua portuguesa, história do Brasil, literatura hispano-americana) ou às de Teoria da Literatura (sociologia, filosofia, história, artes)

2) Como indicado acima, os dois troncos básicos sobre o qual o Bacharelado em Letras será construído são de troncos disciplinares da Letras. A razão disso não é a de que não se possa conceber bacharelados como “Bacharelado de Literatura Brasileira e História”, ou de “Língua Inglesa e Relações Internacionais”. O problema é que este tipo de Bacharelado dependeria de uma maior articulação com outros Institutos e Faculdades da Ufrgs, o que se pode buscar a médio prazo, mas que possivelmente tornaria a reforma curricular mais demorada neste momento.


Dentro do conjunto de troncos curriculares da Letras, fez-se uma distinção entre “troncos principais” e “troncos auxiliares”, sendo que só os primeiros, de acordo com (1) acima, poderiam constituir “ênfases primárias”. A razão desta distinção é prática. Os cursos de Letras atualmente oferecidos pela Ufrgs possuem diferentes conjuntos de disciplinas, sendo que alguns são constituídos por vastas cargas horárias, em geral ocupando no mínimo 8 semestres dos cursos atuais (por exemplo, as disciplinas de Língua Portuguesa, Língua Inglesa, Literatura Brasileira); outros conjuntos de disciplinas são nitidamente “auxiliares” das ênfases principais – as licenciaturas –, colaborando com 4 ou 5 disciplinas apenas (por exemplo, lingüística e teoria da literatura, bem como as disciplinas de literatura estrangeira, e as de tradução e versão do bacharelado atual). É claro que, para um tronco curricular poder constituir uma “ênfase primária” no desenho acima, ele terá de dispor de uma carga horária suficiente para constituir a maior parte do curso (por exemplo, algo como 8 disciplinas). Assim, é razoável limitar as ênfases primárias aos conjuntos de disciplinas que atualmente dispõem de grande carga horária. O resultado básico deste princípio é a seguinte sugestão de divisão entre os atuais conjuntos de disciplinas do IL:

(a) troncos principais: que atualmente dispõem de 8 ou mais disciplinas obrigatórias; somente estes poderão constituir “ênfases primárias” dos Bacharelados:

- Língua Portuguesa;

- Línguas Estrangeiras (alemão, espanhol, francês, etc.);

- Literatura Brasileira;

- Línguas Clássicas (latim e grego);

(b) troncos auxiliares: que atualmente dispõem de cerca de 4 ou 5 disciplinas obrigatórias; estes só poderão constituir “ênfases secundárias” dos Bacharelados:

- Lingüística;

- Teoria da Literatura;

- Literatura e Cultura de Língua Estrangeira (alemão, espanhol, francês, etc.);

- Literatura Portuguesa;

- Literatura e Cultura de Língua Clássica (latim e grego);

- Tradução e Versão em Língua Estrangeira (alemão, espanhol, francês, etc.);

- Ensino (de Língua Portuguesa ou Língua Estrangeira).

3.5 Bacharelados a serem oferecidos
A estrutura básica acima descrita permite oferecer, utilizando a “capacidade instalada” dos atuais cursos de Licenciatura, várias possibilidades de Bacharelados em Letras; se implementados, constituiriam um amplo leque de opções para os ingressantes em Letras. Para lembrar, os cursos serão compostos de: ênfase primária (disciplinas de um tronco principal da Letras) + ênfase secundária (disciplinas de um tronco principal ou de um tronco auxiliar da Letras) + formação complementar (disciplinas diversas, de áreas conexas às ênfases primária e secundária). Alguns dos cursos que podem ser oferecidos pelo IL são os seguintes:

Bacharelado em Língua Portuguesa e Lingüística
- ênfase primária: Língua Portuguesa

- ênfase secundária: Lingüística

- formação complementar: adicionalmente latim, línguas estrangeiras, literatura brasileira, educação; psicologia, antropologia, filosofia, sociologia.

Bacharelado em Literatura Brasileira e Teoria da Literatura

- ênfase primária: Literatura Brasileira

- ênfase secundária: Teoria da Literatura

- formação complementar: adicionalmente língua portuguesa, história do Brasil, literatura hispano-americana; lingüística, sociologia, antropologia, filosofia, história, artes.

Bacharelado em Língua Estrangeira e Lingüística
- ênfase primária: Língua Estrangeira (alemão, espanhol, francês, etc.)

- ênfase secundária: Lingüística

- formação complementar: adicionalmente literatura e cultura de língua estrangeira, educação, língua portuguesa, versão e tradução; psicologia, antropologia, filosofia.

Bacharelado em Língua, Literatura e Cultura Estrangeiras
- ênfase primária: Língua Estrangeira (alemão, espanhol, francês, etc.)

- ênfase secundária: Literatura e Cultura da Língua Estrangeira

- formação complementar: adicionalmente lingüística, educação, língua portuguesa, tradução e versão; teoria da literatura, literatura e cultura brasileira, história, antropologia, relações internacionais.

Bacharelado em Língua, Literatura e Cultura Clássicas
- ênfase primária: Língua clássica (latim ou grego)

- ênfase secundária: Literatura e Cultura da Língua Clássica

- formação complementar: adicionalmente lingüística, língua portuguesa, língua clássica (a outra); história, filosofia, teoria da literatura, literatura e cultura da outra língua clássica.

UMA OBSERVAÇÃO FUNDAMENTAL: Embora a oferta de cursos seja vasta, isso NÃO IMPLICA EM AUMENTAR A ATUAL OFERTA DE TURMAS OU DISCIPLINAS: todas estas são regularmente oferecidas nas atuais licenciaturas! Portanto, a oferta dos Bacharelados acima descritos é um esforço de otimização na ocupação da oferta atual!

3.6 Implementação

As grades abaixo são exemplos que incorporam as idéias acima apresentadas e utilizam, como base, as estruturas curriculares propostas para as Licenciaturas (cf. seção 2 acima):

Curso derivado do curso-base 1: 


Bacharelado em Língua Portuguesa e Literatura Brasileira


(modificações em relação ao Curso-Base: em azul)

	Primeiro Semestre (Básico): 20 créds.
	Segundo Semestre (Básico): 20 créds.

	Língua Portuguesa (1a. disciplina)
	Língua Portuguesa  (2a. disc.)

	Literatura Brasileira (1a. disc.)
	Literatura Brasileira (2a. disc.)

	Teoria da Literatura  (1a. disc.)
	Teoria da Literatura (2a. disc.)

	Lingüística  (1a. disc.)
	Lingüística (2a. disc.)

	Língua e Literatura Latina  (1a. disc.)
	Língua e Literatura Latina (2a. disc.)

	Terceiro Semestre: 20 créds.
	Quarto Semestre: 20 créds.

	Língua Portuguesa (3a. disc.)
	Língua Portuguesa (4a. disc.)

	Literatura Brasileira (3a. disc.)
	Literatura Brasileira (4a. disc.)

	Educação (1a. disc.) Eletiva (1a. disc.)
	Educação (2a. disc.) Língua Portuguesa (Ensino de LP ou eletiva do tronco)

	Lingüística ou Teoria da Literatura (3a. disc.)
	Eletiva (3a. disc.)

	Eletiva (2a. disc.)
	 Eletiva (4a. disc.)

	Quinto Semestre: 20 créds.
	Sexto Semestre: 20 créds.

	Língua Portuguesa (5a. disc.)
	Ensino de Língua Portuguesa (6a. disc.) Língua Portuguesa (8a. disc.)

	Literatura Brasileira (5a. disc.)
	Ensino de Literatura Brasileira (6a. disc.) Literatura Brasileira (8a. disc.)

	Educação (3a. disc.) Língua Portuguesa (7a. disc.)
	Educação (4a. disc.) Eletiva (7a. disc.)

	Eletiva (5a. disc.)
	Eletiva (8a. disc.)

	Eletiva (6a. disc.)
	Eletiva (9a. disc.)


A observar:

a) Curso de 6 semestres (3 anos), com matrículas regulares de 20 créditos, ou 5 disciplinas de 4 créditos.

b) Os dois primeiros semestres são comuns com a Licenciatura, constituindo o “Básico”; a opção entre licenciatura e bacharelado deverá ser feita ao final do “ano básico”.

c) O bacharelado é, fundamentalmente, um curso constituído pela substituição das disciplinas de Educação e Ensino por outras disciplinas; no caso do bacharelado acima, por eletivas e disciplinas de Língua Portuguesa; um caso particular desta substituição é a possibilidade de substituir "Ensino de Língua Portuguesa" por uma eletiva do tronco;
d) A grade segue a idéia de que o tronco primário (Língua Portuguesa) deve ser constituído de pelo menos 8 disciplinas, e o secundário (Literatura Brasileira), de pelo menos 6;

e) As eletivas, no caso dos Bacharelados, deverão apresentar uma estrutura em que, além da liberdade de escolha ao aluno, também se expresse uma “certa ênfase” escolhida por ele. O princípio a determinar esta "ênfase" está por ser definido. Por exemplo, poder-se-ia estipular que, das 9 disciplinas eletivas, 3 seriam de livre escolha, 3 seriam eletivas do tronco primário e/ou seriam disciplinas de áreas conexas a ele, e 3 seriam eletivas do tronco secundário e/ou conexas a ele. 


Curso derivado do curso-base 1: 


Bacharelado em Língua Portuguesa e Lingüística

	Primeiro Semestre (Básico): 20 créds.
	Segundo Semestre (Básico): 20 créds.

	Língua Portuguesa (1a. disciplina)
	Língua Portuguesa  (2a. disc.)

	Literatura Brasileira (1a. disc.)
	Literatura Brasileira (2a. disc.)

	Teoria da Literatura  (1a. disc.)
	Teoria da Literatura (2a. disc.)

	Lingüística  (1a. disc.)
	Lingüística (2a. disc.)

	Língua e Literatura Latina  (1a. disc.)
	Língua e Literatura Latina (2a. disc.)

	Terceiro Semestre: 20 créds.
	Quarto Semestre: 20 créds.

	Língua Portuguesa (3a. disc.)
	Língua Portuguesa (4a. disc.)

	Literatura Brasileira ou Teoria da Literatura (3a. disc.)
	Literatura Brasileira (4a. disc.) Língua Portuguesa (Ensino de LP ou eletiva do tronco)

	Educação (1a. disc.) Eletiva (1a. disc.)
	Educação (2a. disc.) Lingüística (eletiva do tronco; 4a. disc.)

	Lingüística ou Teoria da Literatura (3a. disc.)
	Eletiva (3a. disc.)

	Eletiva (2a. disc.)
	 Eletiva (4a. disc.)

	Quinto Semestre: 20 créds.
	Sexto Semestre: 20 créds.

	Língua Portuguesa (5a. disc.)
	Ensino de Língua Portuguesa (6a. disc.) Língua Portuguesa (8a. disc.)

	Lingüística Literatura Brasileira (eletiva do tronco; 5a. disc.)
	Ensino de Literatura Brasileira (6a. disc.) Lingüística (eletiva do tronco; 6a. disc.)

	Educação (3a. disc.) Língua Portuguesa (7a. disc.)
	Educação (4a. disc.) Eletiva (7a. disc.)

	Eletiva (5a. disc.)
	Eletiva (8a. disc.)

	Eletiva (6a. disc.)
	Eletiva (9a. disc.)



Curso derivado do curso-base 1: 


Bacharelado em Literatura Brasileira e Teoria da Literatura

	Primeiro Semestre (Básico): 20 créds.
	Segundo Semestre (Básico): 20 créds.

	Língua Portuguesa (1a. disciplina)
	Língua Portuguesa  (2a. disc.)

	Literatura Brasileira (1a. disc.)
	Literatura Brasileira (2a. disc.)

	Teoria da Literatura  (1a. disc.)
	Teoria da Literatura (2a. disc.)

	Lingüística  (1a. disc.)
	Lingüística (2a. disc.)

	Língua e Literatura Latina  (1a. disc.)
	Língua e Literatura Latina (2a. disc.)

	Terceiro Semestre: 20 créds.
	Quarto Semestre: 20 créds.

	Língua Portuguesa ou Lingüística (3a. disc.)
	Língua Portuguesa (4a. disc.) Literatura Brasileira (Ensino de LB ou eletiva do tronco)

	Literatura Brasileira (3a. disc.)
	Literatura Brasileira (4a. disc.)

	Educação (1a. disc.) Eletiva (1a. disc.)
	Educação (2a. disc.) Teoria da Literatura (eletiva do tronco; 4a. disc.)

	Lingüística ou Teoria da Literatura (3a. disc.)
	Eletiva (3a. disc.)

	Eletiva (2a. disc.)
	 Eletiva (4a. disc.)

	Quinto Semestre: 20 créds.
	Sexto Semestre: 20 créds.

	Língua Portuguesa Teoria da Literatura (eletiva do tronco; 5a. disc.)
	Ensino de Língua Portuguesa (6a. disc.) Teoria da Literatura (eletiva do tronco; 6a. disc.)

	Literatura Brasileira (5a. disc.)
	Ensino de Literatura Brasileira (6a. disc.) Literatura Brasileira (8a. disc.)

	Educação (3a. disc.) Literatura Brasileira (7a. disc.)
	Educação (4a. disc.) Eletiva (7a. disc.)

	Eletiva (5a. disc.)
	Eletiva (8a. disc.)

	Eletiva (6a. disc.)
	Eletiva (9a. disc.)



Outros exemplos: 

Curso derivado do curso-base 2:


Bacharelado em Língua Estrangeira e Literatura Correspondente
	Primeiro Semestre (Básico): 20 créds.
	Segundo Semestre (Básico): 20 créds.

	Língua Portuguesa (1a. disciplina)
	Língua Portuguesa  (2a. disc.)

	Língua Estrangeira (1a. disc.)
	Língua Estrangeira (2a. disc.)

	Teoria da Literatura  (1a. disc.)
	Teoria da Literatura (2a. disc.)

	Lingüística  (1a. disc.)
	Lingüística (2a. disc.)

	Introdução aos Estudos Clássicos  (1a. disc.)
	Introdução aos Estudos Clássicos (2a. disc.)

	Terceiro Semestre: 20 créds.
	Quarto Semestre: 20 créds.

	Língua Estrangeira (3a. disc.)
	Língua Estrangeira (4a. disc.)

	Literatura e Cultura da Língua Estrangeira (1a. disc.)
	Literatura e Cultura da Língua Estrangeira (2a. disc.)

	Educação (1a. disc.) Eletiva (1a. disc.)
	Educação (2a. disc.) Língua Estrangeira (Ensino de LE ou eletiva do tronco; 6a. disc.)

	Lingüística ou Teoria da Literatura (3a. disc.)
	Eletiva (3a. disc.) Literatura e Cultura de Língua Estrangeira (4a. disc.)

	Eletiva (2a. disc.)
	Eletiva (3a. disc.)

	Quinto Semestre: 20 créds.
	Sexto Semestre: 20 créds.

	Língua Estrangeira (5a. disc.)
	Língua Estrangeira (6a. disc.)

	Literatura e Cultura da Língua Estrangeira (3a. disc.)
	Literatura e Cultura da Língua Estrangeira (4a. disc.)

	Educação (3a. disc.) Língua Estrangeira (7a. disc.)
	Educação (4a. disc.) Língua Estrangeira (8a. disc.)

	Eletiva (4a. disc.) 
	Ensino de Língua Estrangeira (7a. disc.) Literatura e Cultura de Língua Estrangeira (6a. disc.)

	Eletiva (5a. disc.)
	Eletiva (6a. disc.)


A observar: Para satisfazer o requisito de 6 disciplinas do tronco secundário (Literatura e Cultura de Língua Estrangeira), o conjunto de eletivas foi limitado a 6 disciplinas na grade acima. 
4. Distribuição de Vagas, Regime de Ingresso  e Opção de Ênfase

4.1 Distribuição de Vagas por Curso
Contrariamente ao atual sistema de distribuição de vagas, cuja única restrição diz respeito à divisão Licenciaturas/Bacharelados, o sistema que aqui se propõe parte de um princípio básico na gestão de serviços públicos: a oferta deve corresponder a capacidade instalada e, na impossibilidade de expansão desta capacidade e da oferta correspondente, ambas devem disciplinar a demanda.

No regime atual, o aluno que ingressa nos cursos de Letras pode livremente escolher sua ênfase, salvo pela escolha inicial entre Bacharelado ou Licenciatura. Na prática, isso tem tido a seguinte conseqüência: se, por exemplo, 80 alunos dos 132 ingressantes em Licenciatura decidem fazer alguma das Licenciaturas em Inglês, o Departamento de Línguas Modernas tem de se arranjar para oferecer as 80 vagas. Como a experiência têm mostrado à COMGRAD, este tipo de regime é perverso porque não impõe limites disciplinadores à oferta de vagas. Isso não apenas resulta em problemas para os cursos com muita procura como também elimina um dos principais instrumentos de gestão da ocupação daquelas vagas que são ociosas – por exemplo, dos cursos de línguas como o alemão, o italiano ou as línguas clássicas.

A proposta que aqui se apresenta, ao contrário disso, utiliza a estrutura curricular para impor limites estritos a ocupação de vagas. O princípio básico é: se o número de vagas ofertado para o curso X é, digamos, 60 vagas, este número permanecerá constante; novos alunos serão autorizados a ingressar no curso X apenas se alguma das 60 vagas for abandonada. Cada curso-base terá um número de vagas determinado, definido pela capacidade instalada no IL. Estas vagas deverão cobrir tanto os alunos de Licenciatura quanto os de Bacharelado deste curso-base. Assim, por exemplo, propõe-se que sejam oferecidas 72 vagas (3 turmas de 24 vagas) para os "cursos simples" de Língua Inglesa, o que inclui tanto a Licenciatura simples quanto os Bacharelados cuja ênfase primária seja Língua Inglesa. A razão para isso é óbvia: as disciplinas e turmas serão comuns a ambos os tipos de cursos. (Adicionalmente, propomos mais 1 turma com 24 vagas para Licenciaturas duplas baseadas no inglês: ver abaixo.)
Quanto ao número de vagas que a serem alocadas para cada curso-base, adota-se como critério aqui a média de turmas atualmente oferecidas para os cursos correspondentes. Por exemplo, atualmente são oferecidas para os cursos de Licenciatura Simples em Língua Inglesa, Licenciatura Dupla em Língua Inglesa e, ainda, Bacharelado em Língua Inglesa, algo em torno de 4 turmas de 24 alunos. Com base neste critério, propõe-se a seguinte distribuição de "vagas de ingresso" – isto é, vagas oferecidas no vestibular:

- Cursos de Língua Portuguesa (Licenciatura e Bacharelados):
72 vagas

(3 turmas de 24 vagas)

   + 1 turma para"cursos duplos" (com duas línguas)







(1 turma, nenhuma vaga)

- Cursos de Língua Alemã (Licenciatura e Bacharelados):


24 vagas

(1 turma de 24 vagas)

- Cursos de Língua Espanhola (Licenciatura e Bacharelados):
48 vagas

(2 turmas de 24 vagas)

- Cursos de Língua Francesa (Licenciatura e Bacharelados):

48 vagas

(2 turmas de 24 vagas)

- Cursos de Língua Inglesa (Licenciatura e Bacharelados):

72 vagas

(3 turmas de 24 vagas)

   + 1 turma para "cursos duplos" (com duas línguas)







(1 turma, nenhuma vaga)

- Cursos de Língua Italiana (Licenciatura e Bacharelados):

24 vagas

(1 turma de 24 vagas)





















------------


















Total:

264 vagas de ingresso
Observe-se, em primeiro lugar, que as turmas para licenciaturas duplas não contam "vagas de ingresso": isso se deve ao fato de o aluno que ocupa uma destas vagas estará, na verdade, ocupando também uma das vagas de um dos demais cursos de língua. Note-se, além disso, que não contam "vagas de ingresso" os cursos de línguas clássicas: a razão disso é que, na presente proposta, não há ingresso por vestibular nestes cursos.  Finalmente, observe-se um efeito imediato do "regime disciplinado" de distribuição de vagas aqui proposto: haverá um aumento de cerca de 25% no número de vagas oferecido pelos cursos de Letras: passa-se das atuais 215 vagas para 264 vagas (são 49 vagas a mais).

Quanto à alocação de vagas para às ênfases de Licenciatura ou Bacharelado, propõe-se aqui um sistema flexível, que atenda a flutuações na demanda pelos Bacharelados: o número de alunos que farão Bacharelado poderá variar de 0 a, no máximo, um terço das vagas de cada curso. Para exemplificar, considerem-se as 72 vagas dos cursos de Língua Portuguesa: no caso de ocupação máxima das vagas de Bacharelado, serão 2 turmas (48 vagas) de licenciatura e 1 turma (24 vagas) para o Bacharelado. Na perspectiva do universo total de vagas da Letras, a ocupação máxima das vagas de Bacharelado resultaria numa alocação de 172 vagas para as licenciaturas (42 a mais que a atual oferta) e 88 vagas para os bacharelados (8 vagas a mais do que se oferece para o atual Bacharelado).

Finalmente, note-se que a proposta de distribuição de vagas acima apresentada faz abstração do fato de que atualmente 80 vagas são alocadas ao Bacharelado de Tradução. O quadro deverá ser reajustado a fim de incluir as vagas deste curso no total de 264 vagas.

4.2 Regime de Ingresso, opções de curso e ênfase
O regime de ingresso nos cursos de Letras, na presente proposta, é "universal" no vestibular, com as opções de curso e de ênfase sendo feitas na 1a. matrícula (pela língua ou línguas, de acordo com os limites acima definidos) e na 3a. (por Licenciatura ou Bacharelado, idem). Portanto:

a) No vestibular, os alunos se inscrevem para concorrer a uma das 264 vagas oferecidas pelo curso de Letras.

b) Uma vez aprovado, o aluno fará, em sua primeira matrícula, uma opção de curso em termos da Língua de ênfase (língua portuguesa, língua inglesa, etc.; no máximo duas, entre as quais português e/ou inglês); esta escolha será limitada pelo número de vagas oferecidas; o preenchimento de vagas se dará pelo ordenamento dos alunos (isto é: neste ponto, por colocação no vestibular). Isso significa, por exemplo, que ocuparão as 72 vagas para os cursos de língua inglesa os primeiros 72 alunos que fizerem esta opção; encerradas as vagas, os demais alunos terão de optar por outras línguas – ou abrir mão de sua vaga.

c) Uma vez cursado o primeiro ano, o aluno deverá optar por uma das ênfases de seu curso – ou licenciatura, ou bacharelado. Novamente, as opções serão limitadas por ordenamento (isto é: neste ponto, por desempenho e aproveitamento de disciplinas no primeiro ano de curso). 
d) No caso de opção por bacharelado, o aluno deverá organizar seu currículo, sob orientação de um tutor, definindo uma "ênfase primária" e uma "ênfase secundária". Por exemplo: dada a organização dos "semestres básicos", um  aluno que tenha ingressado no curso de Língua Portuguesa poderá, em princípio,  escolher como ênfases primárias de seu Bacharelado: Língua Portuguesa, Literatura Brasileira ou Língua Clássica; já um aluno que ingressou em Língua Estrangeira poderá, em princípio, escolher entre a Língua Estrangeira, Língua Portuguesa ou Língua Clássica. 
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